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Resumo 
 
O presente resumo refere-se a uma prática de estágio específico do curso de 

Psicologia da Faculdade Três de Maio-Setrem, realizado em um presídio do 

interior do Estado do Rio Grande do Sul, desenvolvido com mulheres do regime 

fechado, com o objetivo de Resignificar Vivências através da fala a partir do 

desenvolvimento de atividades artesanais, tendo como disparador o filme 

Colcha de Retalhos. A elaboração desse trabalho surgiu a partir da 

preocupação de que as reeducandas encontram-se na maior parte do tempo 

ociosas, e dessa forma não conseguem ter uma expectativa para além da 

prisão, assim sendo, percebe-se a importância de um espaço onde elas 

possam ter visibilidade e voz, olhando para esse sujeito de maneira absoluta. 

Visto a essa demanda a proposta é segundo (RAUTER, 2000) da inserção 

social dos indivíduos segregados e ociosos, da recuperação enquanto 

cidadãos, através de ações que promovam a inserção do sujeito no trabalho e 

em atividades artísticas, artesanais. 
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